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13 e 14
MAIO‘21

PERFORMANCE

CAMMING
JANAINA LEITE (BRASIL)

13 MAI // qui 19h00 às 01h30 

CAMMING 1X1 
Online via zoom 1 pessoa/ sessão

14 MAI // sex 22h00

CAMMING 101 NOITES 
Palestra performance Online via zoom



A dramaturga, encenadora e atriz brasileira Janaina Leite apresenta 
no Teatro Viriato, e pela primeira vez na Europa, duas criações que 
são parte de seu processo de pesquisa em teatro documental, e que 
resultam de 101 noites de interação erótica, como uma verdadeira 
camgirl, em 101 noites de isolamento.

Nesta criação, a encenadora e atriz debruça-se sobre o tema da 
escopofilia – a fruição erótica através da observação de atos ou órgãos 
sexuais. A partir da obra “História do Olho”, de Georges Bataille, 
procura investigar alguns temas que podem ser discutidos através da 
pornografia, como a sexualidade, o erotismo e as representações de 
género.

Trata-se de uma experiência imersiva e interativa, criada a partir da 
experiência de Janaina Leite em plataformas de sexo virtual pago, 
baseada no paradigma do trabalho das camgirls.

Entre o narrativo e o visual, o trabalho evidencia as dinâmicas de 
sustentação de um encontro potencialmente erótico em ambientes 
virtuais. Esta versão destina-se a um único espectador por sessão.

Performer e espectador ficam face a face experimentando o espaço de 
encontro durante 20 minutos.

20 min. | m/ 18 anos 

Conceção e performance Janaina Leite

Janaina Leite dá continuidade à sua investigação académica e artística 
sobre o universo da pornografia iniciada com o seu trabalho anterior 
“Stabat Mater” (Prémio Shell Dramaturgia + MITsp 2020).

Como parte do projeto de montagem do seu novo espetáculo “Ensaios 
Escopofílicos para uma História do Olho” (com estreia prevista para 
2022) Janaina, apresenta a palestra performance virtual “Camming – 
101 noites”, criada a partir de experiências imersivas em plataformas de 
sexo virtual pago.

As “101 noites” do título faz referência ao livro de contos persa “As mil e 
uma noites” – em que Sherazade precisa de entreter o seu esposo e rei 
contando-lhe histórias, noite após noite, para não ser morta.

Concebida em colaboração com Lara Duarte, Lillah Halla e Mateus 
Capelo, “Camming – 101 noites” parte por um lado, do trabalho das 
camgirls profissionais, que precisam manter a atenção dos clientes 
visto que ganham por minuto e, portanto, parte de seu trabalho não 
é sexual, mas sim erótico, imaginário, dramatúrgico e terapêutico, 
de forma a captar a atenção do espectador/cliente pelo máximo de 
tempo possível. Por outro lado, o título do livro tornou-se o dispositivo 
inspirador do tempo exato em que Janaina se dedicou a essa 
experiência durante o auge do isolamento social devido à pandemia. 
101 noites de isolamento, 101 noites de interação erótica sem riscos de 
“contágio”.

70 min. | m/ 18 anos 

Conceção e performance Janaina Leite 

Dramaturgia e edições em parceria com Lara Duarte, Lillah Halla e Mateus Capelo 

Colaboração André Medeiros Martins 

Participação especial Anita Saltiel 

Direção de produção e agenciamento Carla Estefan
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13 MAI
CAMMING – 1x1
de JANAINA LEITE (BRASIL)

14 MAI
CAMMING – 101 NOITES
de JANAINA LEITE (BRASIL)

É atriz, encenadora e dramaturga. É uma das fundadoras do 
premiado Grupo XIX de Teatro de São Paulo, com quem criou diversos 
espetáculos premiados que que circularam no Brasil e no estrangeiro.

Em paralelo à trajetória com o Grupo, concebeu os espetáculos “Festa 
de Separação: um documentário cénico”, “Conversas com meu Pai”, 
“Stabat Mater” e lançou o livro “Autoescrituras performativas: do 
diário à cena”, pela Editora Perspectiva, consolidando a sua pesquisa 
sobre autobiografia e o documentário no teatro. Lançou também pela 
editora Javali a publicação com a dramaturgia de seus dois últimos 
espetáculos “Conversas com meu Pai” (texto de Alexandre Dal Farra) e 
“Stabat Mater”.

Idealizou e orientou diversos grupos de pesquisa, dentre eles 
“Feminino Abjeto 1”; “Feminino abjeto 2 - O vórtice do masculino”, 
fundamentais laboratórios para a criação de “Stabat Mater”.

Janaina é responsável pela orientação de vários cursos, palestras e 
curadorias em diversos países.

JANAINA LEITE
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Vivace Dão · Quinta do Perdigão • Andante Seridois • Adágio Ana Cristina Santos Almeida • Ana Maria 
Albuquerque Sousa • Ana Paula Ramos Rebelo • Centro de Saúde Familiar de Viseu, Lda. • Conceição e 
Ricardo Brazete • Eduardo Melo e Ana Andrade • Fernando Gomes Morais • Fernando Poças Figueiredo e 
Maria Adelaide Poças • Isabel Pais e António Cabral Costa • Isaías Gomes Pinto • Joana Santareno Ferreira 
• João José da Fonseca e Maria José Agra Regala da Fonseca • José Luís Abrantes • Júlia Alves • Júlio 
da Fonseca Fernandes • Magdalena Rondeboom e Pieter Rondeboom • Maria de Fátima Ferreira • Maria 
de Lurdes Poças • Marina Bastos • Martin Obrist e Maria João Obrist • Nanja Kroon • Paula Costa • Paula 
Cristina Cardoso • Paula Nelas • Renato Lopes e Margarida Leitão • Júnior Beatriz Afonso Delgado • Gaspar 
Gomes • E outros que optaram pelo anonimato.

Patrícia Portela Direção Artística • Sandra Correia Direção Administrativa e Financeira • Maria João Rochete 
Adjunta de Direção • Carlos Fernandes Coordenação de Produção • Gi da Conceição Produção • Paulo Matos 
Coordenação Técnica • Nelson Almeida e João Rodrigues Técnicos de Palco • Ana Filipa Rodrigues e Liliana 
Rodrigues Comunicação e Imprensa • Teresa Vale Produção Gráfica • Gisélia Antunes Coordenadora de Frente 
de Casa e Bilheteira • Susana Cardoso Assistente de Bilheteira e Comunicação • Consultores Maria de Assis 
Swinnerton Programação • Colaboradores António Ribeiro de Carvalho Assuntos Jurídicos • José António 
Loureiro Eletricidade • Contraponto Contabilidade • José António Pinto Encarregado da Proteção de Dados • Info 
Things Informática • Carlos Fernandes e Raquel Balsa Fotografia de Espetáculo • Colaboração Especial José 
Fernandes • Acolhimento do Público André Rodrigues, Catarina Loureiro, Filipa Antunes, Francisco Pereira, 
Joana Silva, João Almeida, José Vaz, Leonor Esteves, Luís Sousa, Natália Rodrigues, Roberto Terra, Ricardo 
Meireles e Sandra Amaral

estrutura 
financiada por:

APOIO

MECENAS

APOIO À DIVULGAÇÃO


